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:espondência para «o 
mais veementes saü­

lmo corpo redactorial, 
,roleta.ria.do português 
·1efensores. 
:ária desta linda ter­
le um periódico que 
=ente, o guiasse no 

doutrina social. «o 
; sãos princípios do 
obre doutrina social 
1, há um ano a esta 
) fazer reinar a Paz 
e o trabalho e que, 

princípio de justiça, 
; proletárias. 
talmente industrial, 
,balhador», sentiu a 
inhosamente e, por 
11sa santa do opera­
~bricas e sindicatos. 
uarte inexpugnável, 
1se, dentro das nor­
possa pµgnar pelos 

s. 
•êsses da pobre elas­
modo especial cha­
, competentes para 
lgumas fábricas de 

.lguns baixaram lO 
as pobres mulheres 
1omens trabalhado-

para admitir ou­
as a quem pagam 
o que àqueles. 
·:que é uma lnJus­
)perárias, num tra-

que nada há. que 
não ser que quei­
do auspicioso go-

iroceder de outros 
adores. A redução 
orque a indústria 
1 os deve dar pa-

•ode ser amesqui­
)S partidârios da 

Salazar a favor 
rir-se . É necessá­
iletária se alie o 

1inuir ou aumen­
sem ter em con­
ustiça exige, que 

e vontade ... , se 
que o maior nú­
J.har e ganhar o 
•)). 

,, salários dema­
amente grandes 
,rem sem traba­
Jrosperidade dos 
t pública, a paz 
).)) (1) 
s incitamento à 
tarmonia e con­
u.e há-de nascer 
:ulto mal traba­
rio aquêles que, 
nll.ções de exis­
H; mais ainda, a 
~gando-se a de­
ara exaltar as 
,·ersão da socie-

rlas, a conquis­
is só as pode­
;ional adessão 
cristã.» (3) 
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10/l ·,,\:rios, a. 
<:ão pofissio .-

-vtra~alkad;11t J ô:~~/iªj1ü 
Le,res comentários... Desc: 

O Sub-Secreta~ · das Corporações e P'l'e11i. 
dência Social erio'II, há pouco tempo a «Funda,. 
ção Nacional para a Alegria 1W Trabalhon, com 
o- fim, diz o artigo 2. 0 dos seus estatutos, «de 
apro'V'titar o •temPQ liwe dos trabaJ,hadores por­
tugueses de forma a assegivrar~lkes o maior i!Je­
se111Vol'Vimento físico e a el~-ua.ção do svu nível 
intelectual e mOTal». 

Tudo o que contribua pt11ra melhorar as co,i... 
dições àJe 11ída da classe operária é digno de lo,u,.. 
11or e nós queremos estar na primeira fila_ dos 
q:u,e aplaiudem, com entusiasmo. Felicitamos, 
portanto os ilustres autores da F. N. A. T. 

Quere~os, porém, parecer que aínda era cê­
do de mais para pen.1tir em. trazer a «alegria no 
trabalkon à, maioria dos operários portugueses. 

Sem pão, não pode kaver aJ,e_gria. 
FJ h,á aínda muito lar sem pão por ésse Por­

tugal além. O primeiro trabalko, o mais nobre 
e aquele que os operários, mais agradecerão ao 
Estado , é o de provocar a ele11ação do n.ível ma,. 
terial de todos os que trr,balkam. 

Depois também nos quere parecer que n.• fins 
que têm em vista a F. N. A. T. - «;;onse­
guir, num futuro breve, 11ida independen­
te, solidamente alicerça.da na generosidade 
e 'M cimsmo de wns, no ent-usiasmo e no re­
çonhecimento de outros, ·na. dew1ção de todos os 
q11.e crêem nos altos ideais da Revol1ição Eacio­
nal» - se não conseguirá apenas pelo Estado. 

A lx.k•e da solidariedade - porq:u,e não riiztr 
do amor? é a religião. S,5 ela será capaz de ira­
zer às sociedades a fe_lecidade, porque só da é 
capaz de atingir M almas. 

Na Alemanha 6 na Itália também há Funda­
ções para a Alegria no Trabalko, mas pura e 
simplesmente paganizada,s. 

Os homens que estão à frente da F. N. A. T. 
são garantia suficiente de que não será assim 
em Portugal,. Oxalá que saibam apro11eitar o 'Va­

lor das fôrças espirituais, as -únicas Jôrças capa­
zes de tocar as almas e por isso, de promo'Ver 
a f elÚidade no trabalh~ e 11a 11ida. 

• * • 
Os Caminhos de ferro... na Rússia 

A revista «Injonnatiuns Sociales» - publicada 
em Genebra pelo «Bureau» 'internacional do Tra­
balho, no se.u n. 0 de 3 de Junho de 1935 conta-nos 
minuciosamente que o sr. Kaganovic, nome~o há 
pouco Comissário do pcvo para os transportes, re­
solveu meter um pouco mais de ordem nos cami­
nhos de ferro da RússiaSoviética. Para isso fêz vá­
rias conferências e píiblicou ~m decreto. 

Aos leitores de "º Trabalhador» e aos prezados 
camaradas ferroviários portugueses , pedimos que 
meditem um pquco nalguns bocados que abaixo 
se transcrevem. 

e d;l.. Família - entregue ~os m:µs rudes e .violen­
tos trabalhos, que só ao homem pertencem, até 
à desmoralização de arrancar os filhos às mães 
para os criarem entregues a mercenárias a sóldo, 
f;i,zendo, a.sim; com que nos espíritos ainda dé­
beis comece germinando o futuro ódio àquêles 

«No seu decreto, o Comissariado dos Transpor­
tes, afirma que o número de desastres tem au­
mentado sempre : De 62.000 - desastres em 1934-
passou-se a 7.000 só em Janeiro 4~ 1935. Cê,ca 
de 7.000 locomotivas e mais d~ 60.000 carruagens 
foram avariadas durante o último ano, tendo fi• 
cado completamente déstruídas 4-.500 carruagens . 
Os prejuízos m.OJte1'iais directos, sem contar as 
perdas originadas pela desorganizaÇão do tráfico, 
elevaram-se a 60 milhões de rublos. Além disto 
tudo, morreram centenas de pessoas, tendo ficado 
feridas muit'os milhares». 

O snr. Kaganovic afirmou ainda: 
«Na maior parte das linhas, ·a sinalização é 

muito defeituosa. Os maquinistas, aliás, não fa­
zem caso dela ultrapassando os sina¼ de para­
gem. Esta atitude é. tomada pelqs maquinistas, 
porq.ue os empregados de certas estações costu­
mam deixar sempre abertos os sinais de «vig. im· 
pedidall , para estarem mais socegados. (!!) 

Vê-se por aqui, acrescentou o Comissário, que 
«nos caminhos de ferro não compreendem ainda 
a disciplina no sentido bolchevista». 

E vai daí decretou entre outras coisas mais: 
«I .0 Os chefes de linhas, de distrito e d1t_ sec­

ções políticas mandarão pôr em ordem os quartos 
de repouso dos maquinistas e _ condutores, colocan­
do neles uma cama e jornais. 

3. 0 Os chefes das secÇões políticas acabarão ·com 
completamente as imediaÇÕes das estações muitas 
vezes cheias de ferro, de destroços e de porcaria. 

3. 0 Os chefes das secções políticas acabarão com 
a prática de obrigar os maquinistas~ condutores 
e agulheiiros a desempenharem tôda a espécie_. de 
junções públicas, obrigando-os muitas vezes a as­
sistir a longas sessões políticas imediatamente an­
tes do seu serviço nocturno. 

4-. 0 Um novo sistema de prémios será criadQ 
em favor dos funcionários que ultrapassarem as 
normas da circulação e reduzirem o estacionamento 
dos wagons nas estaÇões. · · 

5 .0 Os direitos e responsabilidades dos chefes­
-condutores serão aumentados. D.:ntro de trez me­
ses devem todos ser dotados dum uniforme». 

E assim por diante. 
Donde se vê que os ferroviários russos não são 

bolchevi.stas, segundo diz o Comissário . 
Quanto a nós quere-nos parecer que são mtXS e 

bolchevistas de mais! 
Pobres passageiros! 
Esta de deixar semp,re os sinais de «via impe­

dida» abertos, para não se ral~em, só na Rússia 
podia acontecer! 

Até ond 8 chega a animali4,ade pregada pelo 
bolchevismo! Até ao desp,rêso pela vi~ dos ou­
tros ... 

6 }'apa executa as encf,. 
clicas sociais 

Qu,em se di: 
naÍ$ em buscc. 
trabalho, .fica 

Transcrevem 
rem uma ideia 
sado mês de ~ 

-Na oficina 
uma má.quina 
28 anos, resid i 
Xabregas, que 
com fractura d 
lflll<, ' 

ERMIDAS (S . 
ra próximo deE 
sastre o almocr , 
casado , que te v 
fandade 8 !ilh e 

LEffiIA, 18 . -­
freguesia de Mo 
pedra., tendo m 
nio Vieira, 0 «F 
do concelho de 

PENSO (MEL \ 
nlfácio Soares, 
João de Sá, and , 
do da casa de l 
mar , desta freg · 
mente ferido. R c, 

REQUIAO (Fl 
Ferreira, de 50 
caiu de uma CE 
esquerdo e sofri c 
conduzido ao h o 

LOUROSA (Vl : 
do, casada. de V::. 
do gravemente e 
partidas. 

LISBOA , 18 -
tucador Joaquim 
Douro, que ali f , 
ba.lho. de que lh 1. 
e lesões internas : 
da Paz, 46 grave r 
desastre. 

PEROZELO (PE . 
guesia de Luzim, .­
de 65 anos, ca iu 
tantânea. 

GONDOMAR, 18 . 
cando bastante fe , 
Gomes Pereira. 

-No Estoril exp 
de pedreira, tendo 
António Lopes, de 
Manuel Vieira, de 
quais vieram para 
José, onde o prirr 
foi para sua casa 

UNHAIS-0-VELH( 
Lavagem do Pião, 
de trabalho 5 ope1 
tram em perigo dE 

ABRAVEZES (VII 
meida Henriques, e 
cedia a uma des~ 
desastre, fracturan< 
hospital de Viseu ; 

. MONTEDOR, 18 . 
Pereira. Pinto, casa< 
der à construção . < 
me, ficando bastaII 

que o ser lhes deram, tudo na Rússia atesta por , O Papa, além de Chefe da lgrsja, é t{lm-· Os outros dias; 
forma incontestável o quanto de bárbaro e de re- bém O Chefe do Estado ào Vaticano. regula por isto. ~ 
trógrado encerra em Ideal (?) "que diz identificar- Tendo publicado. uma encíclica sôbre a re-~ de mortos, feridos 
-se com um Século de progresso !) Civilização co- ~ Quand.J wm, opi 
mo •o é êste em que vivemos. denção do prol.etariado, em qU:e toma aber- sastre que não p6 

A Rússia, com os seus exemplos de criminosos tamente a defesa dos operários, o Papa come- oota11a po!U-lo evi 
terroristas que não vacilam à ideia de semear ca- ça .per 4,ar O exemplo. . · , quem a _, •tria ~e'. 
dá veres para sóbre êles erguerem um pendão de - - à.o A , ~ ~ cu~ m~PTitr.:.-w·(iJ,r....i, ;..,_•.wa ... · _.a._.o ..... 
sangue ·e horror, ·- é' aquele mesmo povo oq~u:e :..., ___ ·-~Q~ua~-~n~d~o~· .:.ª~l:9.g~u~m~.;e'.'.:m~pr'Ee:::.g~a~!L.!,Oc!Jlt1<...-_,ou.:b"'e.,_r,.,_~,,.~•-n- ..: 
como · já aqui ·. foi narràdo se eocor+-ro ~' < ' · 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados


